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R E S

ATO N. 47 de 20 de Dezembro de 1939
@E*ça a Kee<“ila  e sisa a líespesa des Miiniáplo cie Leaçois. 
para « exerririo de 394l>.

O Prefeito Municipal de Lençóis, usando das atribuições que lhe confere a lei,
L V E :

C A P I T U L O  - I I

DA DESPESA GERAL
Art. 2.o — A Despesa Geral do Municipio de Lençóis, para o exercicio de 1940, é fixada em 

RS. S80:000$OOQ (íresentos e oitenta contos de réis), a qual será realizada, obe 
decendo a seguinte classificação :

Codigo
Local

3
3

6

o O o £

2
2

1
1

1
1

1
1

8

63

63

63

63

881 

8 81

85

85 3

6

88

88

88

81

81

82

82

82

8 2

2

3

(Continuação do numero passado)

Material em Geral
Forragens, Ferramentas, etc............................

/
— Distrito de Borebí —

Material em Geral
Para aquisição de 1 carroça, forragens, fer­

ragens, etc.
Agua e Esgeéos

— Distrito da Séde —
Pessoal Fixo

Vencimentos do Guarda da Represa 
Material em Geral

Ferramentas, canos, etc....................................
Conservação da linha adutora . .

— Distrito de Borebí —
Material em Geral

Ferramentas, canos, etc............................ '
rSssFíISiBs PubiSeos

— Distrito da Séde —
Pessoal Variavel

I - 1 Jardineiro...............................................
II - 1 ajudante e guarda. . . . .  

Material em Gerai
Plantas, adubos, ferramentas, etc. .

SSasseasnação c Eaergísi Síléírâ ŝa

— Distrito da Séde —
Illuminação publica da S é d e ................................

— Distrito de Borebí — 
illuminação P u b lica ...............................................

— Distrito de Alfredo Guedes — 
Iluminação P u b lic a ................................................

§ 3.o -  OBRAS E MELHORAMENTOS PÚBLICOS

Conservação oíe CalçameesÉ®

— Distrito da Sède - 
Pessoal Variavel

D i a r i s t a s .......................................................
Material em Geral

Ferramentas, etc. . . . . . .
C©n serva çã© de Rodovias

— Distrito da Séde —
Pessoal Variavel

I - 1 Fiscal de O b r a s ................................
II - D i a r i s t a s ...............................................

Material em Geral
Ferramentas, etc...............................................

— Distrito de Borebí —
Pessoal Variavel

D i a r i s t a s .......................................................
Material em Geral

Ferramentas, etc...............................................
(Continua no proximo inúmero)

PARCIAIS TOTAL 
DA VERBA

3:12o$ooo 
2:22o$ooo

3:36ô$ooo
18:ooo$oco

I:4oo$ooó

l:4oo$õoo

2:4-oo$ooo'

l:2oo$ooe
l:ooo$ooo

2:ooo$ooo

5:34o$ooo!

4:ooo$ooo

25:2oo$ooo 

3:5oo$ooo 

1:4óo$ooo

6:oc>o$ooo 

1 :ooo$ooo

21:36o$ooo

4moo$ooo

4:8oo$ooo

2oo$ooc

Total
de Paragraío
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Eu não podia deixar 
de dizer algo, no anni- 
versario do «O ECO».

Por dois motivos: pri­
meiro, pela admiração 
que me causam o ardor, 
a pugnacidade, a perse­
verança, a abnegação 
dos dois fortes sustenía- 
culos do «O ECO» — Ale 
xanclre Chitto e Vicente 
de Paula Ferraz, os quaes, 
com essa vontade férrea 
e firme, própria dos que 
sabem querer, e por isso 
vencem, realisaram o es­
tupendo milagre — que é 
a magniíica victoria do 
seu jornal.

Em segundo lugar, por­
que sempre me enthu- 
siasmei e sempre vibrei 
deante de tudo que te­
nha em si uma scentelha 
Mlgida de ideal. Deante 
de todos os empreliendi- 
mentos e realisações que 
tendem a elevar o nivel 
cultural de nossa gente.

Um jornal é, por certo, 
padrão de cultura de li­
ma cidade. Direi mesmo 
que não se concébe uma 
cidade que se préze de 
civilisada e que não pos­
sua o seu periodico.

Esses dignos e talento 
sos moços a quem ren­
do, nestas li ihas, um me­
recido culto de sincera 
homenagem — fazem jús 
á gratidão de todos os 
bons lençoenses pela ma­
nutenção de tão bem fei9
to orgam de imprensa. 
Porque «O ECO honra 
Lencóes, como honraria 
qualquer localidade do 
nosso interior do Estado 
ou do Brasil.

E não se pense que é 
sem muito trabalho, sem 
muitos dissabores, sem 
muita incomprehensão, 
sem grande desinteresse, 
sem verdadeiros sacrifi- 
cios, que se mantém, no 
interior, um jornal. O pu­
blico não avalia o enor­
me esforço, a ingente Iu- 
cta, — póde-se dizer mes­
mo — o heroismo que é 
necessário para que o 
desanimo não quebre ou 
não adormente a acção 
tenaz e ingrata dos que 
labutam na imprensa do 
interior.

O meio, quasi sempre, 
é de tal indifíerentismo, 
que cliega a ser hostil.

E, na maioria dos ca­
sos, os jornalistas do in­
terior são uns verdadei­
ros martyres do seu idea­
lismo. O caso de Lençóes, 
por exemplo, é typico.

Todos conhecem os dois 
denodados luctadores da | 
imprensa lençóense. El- j 
ies, sem nenhum interes- j 
se subalterno, sem ne- j 
nhuma vantagem pecu- I 
niaria, com sacrifícios de 
horas de fazer, tudo fa­
zem para que o seu, o 
nosso jornal não morra, ! 
e prospere, e continue a 
dizer, íà fora, do nosso 
anceio de progredir e de ; 
crescer.

E é justamente nisso 
que está o valor invul­
gar e inapreciavel desses | 
dois jovens, que, supe­
rando todos os obstácu­
los, festejam hoje, com j 
santa e bemdita alegria, 
o segundo anniversario 
do seu esplendido jornal. 
Santa e  bemdita alegria, j 
digo, e digo bem, porque : 
elia é nobre, é desinte­
ressada e é pura. Não é 
eivada de mácula nen­
huma que possa tisnar a  j 
helleza da sua brancura 
e da sua resplandecen- 
cia.

Nada querem elles pa- j 
ra si e tudo tão de si ; 
para para «O ECO' e 
pelo «O ECO , o que j 
vale dizer, para Lençóes 1 
e por Lençóes.

Que todos comprehen* 
dam a grandeza do idea 
lismo dos dois distinctos | 
jornalistas, e concorram i 
para a longa e perennal 
duração do «O ECO», 
que é, como todo bom 
jornal, factor preponde­
rante de cultura, de pro­
gresso e de civilisação.

São esses os meus vo­
tos amigos e ardentes, 
eom as minhas melhores 
felicitações ao Alexandre 
e ao Vicente, com a mi­
nha profunda affeição ao 
jornal que vi nascer, vi j  
ensaiar os primeiros pas­
sos e cujo crescimento 
acompanho com o inte­
resse com que um padri­
nho vê desenvolver-se em 
graça e intelligencia o fi- j  
Iho do seu 'compadre

E com o meu vivo e 
forte desejo de vêr «O 
ECO» cada vez mais tri- 
umphante e garboso, com­
batendo o bom combate, 
vencendo novas pelejas, 
honrando e enaltecendo 
sempre, este recanto fe­
liz do nosso grande S. 
Paulo — a nossa linda 
Lençóes, terra que eu a- 
mo e venero - que é mais j 
do que minha terra — que j 
é o berço de minha mãe. j

M oraes C O R D E IR O  '

==""1111,

Q icr vestir-se bem e andar capricliosamente 
alinhado? Procure o homem da thesoura que não erra 
o homem que corta o terno e eae perfeitamente no 
corpo sem deixar deffeitos. Procure o seu alfaiate, o 
alfaiate da elite lençóense, o alfaiate da alfaiataria 
Duarte: «ÜOAQWH DUARTE.
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Apenas duas palavras
Vicente de Paula FERRAZ

O entrar, com este 
&A numero 101, para o 

nosso 3.o anno de lueta, 
queremos, apenas, assi- 
gnalar um facto, formu­
lar um appelo e fazer u- 
ma advertência : como 
secretario e responsável 
pelas finanças do O ECO 
(a glandula melindrosa 
que quasi sempre abate 
a pequena imprensa do 
interior), deixamos aqui 
os nossos agradecimen­
tos especiaes e muito 
sincéros ao Commercio e 
Industria que contribui- 

•ram com seus armuncios, 
para a tiragem desta e- 
díção-especial. Principal* 
mente ás conhecidas e 
importantes firmas das 
dynamicas e lindas cida­
des de Baurú e Botucatú, 
que nos honraram com 
suas sympathias e con- 
fianças. E ainda na mes­
ma qualidade, multiplica­
da pelo direito que nos 
outorgamos de lençóen- 
ses adoptivos, appellarnos 
vehementemente para a 
Industria e Commercio 
lençóenses, no sentido de 
que os mesmos não per­
mitiam o aniquilamento 
financeiro do jornal, que 
é o tbermomeíro de suas 
próprias vidas, não dei­
xando faltar a O ECO 
alguns amiuncios perma­
nentes. Que cada um, ao 
ver núas de annuncios as 
paginas do «Unieo Jor­
nal que Venceu em Len- 
çóes», saiba lêr nesses 
vazios a angustia finan­
ceira com*que lucta a 
nossa tenda de trabalho 
e saiba também, imme- 
diatamente, lembrar-se 
disto : o bom industrial 
ou commerciante iençó- 
ense não só lucra, como 
tem dever de annuneiar 
no unico jornal de sua 
térra! Não sendo possi- 
vel, entretanto, ser ouvi­
do este nosso appello, 
deixamos aqui uma ad­
vertência finál: a dire­
cção do O ECO jamais 
deixara çahir a faleça do 
seu lado. Portanto, si por 
infelicidade o orgão len* 
çóense viér a sucumbir, 
será por exclusiva culpa 
da Industria e do Com­
mercio lençóenses !

IM P R E S S O S !
n a ...

Tipografia Comercial
LENÇÓIS

O T E L E P H O N E ,  456 y

D E

ÂNGELO
:

M I  L A N  E S I  &
I B U B U i f t T R I A U S

RÍVtÃO

:
\ijí
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M E C H A N I C A  E M  G E R A L  - F U N D I Ç Õ E S
M A C H I N A  P A R A  B E N E F I C I A R  C A F É  E A R R O Z

M A C H I N A S  P A R A  S E R R A R I A S  - E N G E N H O S
D E  C A N N A  — M O I N H O S  D E  F U B Á

A v e n i d a  F l o r i a n o  P e i x o t o , 237/319 BOTUCATU

Sauda o povo Lençocnsc por motivo do 2o. anniversa- 
rio  co  " O  E C O 1' a sua primeira victoriosa imprensa.

Concurso Esportivo
A’s 10 horas de hoje, 

em nossa redação, dár- 
se-lia a 5.a e penúltima 

I apuração parcial do nos 
! so interessante concurso 
! intitulado : «Quai é o me- 
! Ihor futebolista lençóen- 
; se ?»

A apuração final se da­
ra, impreterivelmente, no 
proxirno dia 10 de Março.

Orsiida Concurso Esportivo dg Füteboi
promovido pelo O ECO o seu 

j jornal e sob o patrocínio do 
| Escriptorio Commercial Ha­

bilmente Organísado de José 
Gioffrê.

COUPOM
Qual c o melhor futebolista 
Icnçóense ?

Grande Concurso Esportivo ds FüíeboS
promovido pelo O ECO o seu 
jornal e sob o patrocino do 
Escriptorio Commercial Ha 
bilmente Organísado de José 
Gioffrê.

COUPOM
Qual é o melhor futebolista 
ençóense ?

I [ifl

$
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Sempre cu te devotei amor tão santo, 
Tão cheio de ilusão e dc ventura...
E u vida para mim fo i só doçura, 
Elôt es, perfumes, só beleza e encanto.

Mas tii nie abandonaste. Todo o canto 
Cessou...Sqfri...Chorei...E a desvt ntura 
Eez retornar ii minha vida a agrura;
A tristeza envadiu-me no entretanto.

Distancia, o tempo, tudo finalmente 
Dc ti fez-me esquecer. E ’s tü agora 
Mais nada fura  mim: mulher somente...

Qucies voltai. Não quero. O que. fizes-te 
Não posso te perdoar. Vingo-me agora. 
Desejando-te o mal que me quizes-te.

ALBERTO

!ii
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G m á tS io  i l io c e s c à i io  
e  IS s c o m _jci.e C o m é r c io

“ NOSSA SENHORA DE LO URDES”

Sob. Inspeção Federal,

I

C U R SO S:

1’H itta r io . A d m is s ã o , (w in a sia l e C o m e r c ia l.

%

Internato e Extornaio

V Caixa, 47 -  BOTUCATÚ -  Fone, 145' 3&L

DESPERTE A BILIS
DO SEU FI0SB3

Sem Caiomelancs—  E Saltará da 
Cama Disposto Para Tudo

Seu figado deve d e rram ar, d ia ria ­
m en te , no estom ago, um  litro  de  bilis. 
Se  a  b ilis não corre  liv rem en te , os 
a lim en tos não  são  digeridos c ap o d re ­
cem . Os gazes incham  o estom ago. 
S obrevem  a p risão  de  ven tre . Você 
se u e -  o a b a tid o  o com o (pie euvenena- 
d< . T u d o  e am argo  e a  v ida é um  
ra ir ty rio .

U m a sim ples evacuação  não toca rá  
a  causa. N ad a  ba como as fam osa» 
P illu las  C A R T E R S  p a ra  o F igado, 
p a ra  um a acção certa . Fazem  correr 
liv rem en te  esse litro  dc bilis, e você 
sen te-se  d isposto  p a ra  tu do . N ão  c au ­
sam  dam n o ; são suaves e co n tu d o  sao  
m arav ilhosas  p a ra  fazer a  bilis correr 
liv rem en te . P eça as P illu las  C A R ­
T E R S  p a ra  o F igado. N ão acoeite 
im itações. Preço: 3$000.
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de Fevereiro
Illmos. Snrs. :

Paulo da Silva Coelho, dr. Sigmaringa de
Moraes Cordeiro, Vicente de Paula Ferraz, Irmãos
Luminatti, collaboradores, amigos e leitores.

Para vós que estaes, de um modo ou de outro, li­
gados á vida deste jornal, as palavras iniciaes desta mis­
siva não serão novidade, mas a revelação que quero fa- 
zer-vos o será, sim.

Com a publicação do presente numero, commemo- 
ramos o segundo anniversario do «O ECO». Assignaiamos 
mais uma etapa vencida, mais um pulo por cima das dif- 
ficuldades e tropeços que impedem seriameníe a existên­
cia dos pequenos jornaes do interior.

Para o gáudio e valor desta vetusta terra, «O ECO» 
aqui chegou, como o nauta vence os mares, erguendo 
bandeira ao vêr a enseada do porto, cantando victoria.

E em nossa alma agora impera o júbilo e a satis­
fação do nauta. Sentimo-nos felizes por termos atravessa­
do mais um anno de lucta nas lides jornalísticas lençoen- 
ses. A nossa satisfação, o nosso júbilo patenteia-se na col- 
lossal tiragem de hoje, dando ao amavel leitor do '<0 ECO» 
um exemplar com 12 paginas.

Uma victoria, se assim nos permifctem a classifica­
ção. Victoria, aliás, que jamais teriamos conseguido iu- 
ctando a sós.

E por essa razão, sentimo-nos devedores de agra­
decimentos a iodes aquelles que bem no alto destras li­
nhas fazemos menção.

Mas de um modo particular, de um modo todo nos­
so, queremos agradecer ao snr. Paulo da Silva Coelho, 
dignissimo governador da cidade, espirito penetrante e 
clarividente, o amigo n.o 1 do «O ECO». O homem que 
soube comprehendel-o nas horas mais difficeis, dando-lhe 
apoio moral e material.

E em mesmos tons, queremos agradecer ao dr. 
Sigmaringa de Moraes Cordeiro, illustre delegado de po­
licia, o vaie moderno, a penna de ouro, que sob o elegan­
te pseudônimo de Waldo, tanto illustra as columnas des­
te pequeno semanario, elevando-lhe o nome.

Aos Irmãos Luminatti, proprietários da machinaria 
impressora, cujo amor e competência foram sempre de­
monstrados com a apresentação de um «ECO» simpathico, 
nitido, captivante, impresso em summa, dentro da estheti- 
ca e da arte dos grandes jornaes.

E por fim, a nossa gratidão ao jovem Vicente de 
Paula Ferraz, o secretario, o «Conduttiere», o braço forte 
desta folha. Sim! ao snr. Vicente, o piraeicabano intelli- 
gente que de corpo e alma é mais leneóense do que nós 
lençóenses. Ao moço, emfim, que sempre fez causa unica 
comnosco, expondo-se ao nosso lado como si Lençóes fos­
se sua terra natal, batalhando em defeza dos direitos, da 
razão e dos altos pensamentos do povo lençoense.

E por isso, a essa pleiade de batalhadores, em no­
me do «O ECO» e de Lençóes, íirmamo-nos summameníe 
gratos.

híexanòre CHUTO

Snr. Paulo Ia Silva Cos I

3 E = 3 ®

O chefe do Executivo lençóense, cuja 
lealdade e franqueza, o ponto 
forte do seu caracter, ha pouco af- 
firraou a «O ECO» que assignalará 
a sua passagem pela Administração 
Municipal, com a grande e impor­
tante obra do calçamento -- a maior 
aspiração urbanística de Lençóes. Pri­
meiro a imprensa e agora também 
o Povo lençóenses, confiam e espe­
ram a concretização da feliz promes­
sa de S. S.

■%//n iimii!!' l!l!l!l!lilli::iir;il!ii!l!!!lilll!lii:illi!!!!lílt!lilll!C5ffSf!llli!ll!0l!l!II!!!íiil!!l;;!!!ii

(Especial para c 2.o anniversario d'Q EGO)

Século XX...
Paréce-me que repre­

senta a síntese de tudo 
quanto o espirito huma­
no idealizou. Dir-se-ia 
termos pesquisado os 
mais profundos eseani- 
nhos das ciências, alcan­
çado a plenitude de to­
dos os aperfeiçoamentos 
científicos.

Século XX!...
Berço de onde têm 

saido rebentos das mais 
preciosas descobértas. 
Onde, em nenhum outro, 
a humanidade progrediu, 
num avanço férreo, em 
todos os sentidos e 

direções.

Não diremos como 
nossos avós e bisavós: 
“Aníigamente a vida era 
melhor.

Nada disso. Outrora, 
onde se achavam a con 
fortabilidade humana? Os 
hospitais? Os espantosos 
progréssos da medicina? 
Os raides aéreos ou ma­
rítimos? A vertigem das 
comunicações rapidas?-

E, o homem é, incon- 
testavelmente, o autor de 
todo esse esplendor! È 
êle a razão que indaga, 
a vontade que concretiza!

Século XX!... 
Derradeiro estágio, ulti­
ma etapa da civilização! 
Já não ha mais mistérios 
intangíveis! Já não ha 
mais os arcãnos do futu­
ro !...

É a afirmativa que 
o espirito humano faz,

perante as maravilhosas 
realizações em todo e 
qualquer campo, onde as 
atividades do homem se 
concentram.

É o que supomos. En­
tretanto, o homem tem á 
sua frente, um espaço 
vastíssimo, um terreno 
frutuoso, fértil.

Não logramos alcan­
çar ainda, o gràu máxi­
mo de aperfeiçoamento. 
O nosso século, com to­
da sua grandeza, não 
sustou os seus passos. A 
ambição cientifica cami­
nha sempre...

Nos de hoje, si bem 
que, numerosos e impor­
tantes os progressos, a 
confirmação de muitas 
descobertas não pòde ser 
tomada sob caráter defi­
nitivo. A futura geração 
se encarregará, sem dú­
vida, das reformas e a- 
créscimos.

Apesar da visão dos 
conhecimentos alarga-se

num crescendo admiravel 
surpreendente, é de se 
supor que os nossos pós- 
teros, ficarão sinceramen­
te surpresos, perante a 
nossa ignorância em re­
lação aos vários pro- 
blêmas da Biologia; Me- 
cina e outros mais.

Entretanto, convem 
lembrar que, para nossa 
vitória, não foram esté­
reis, as investigações e 
sacrifícios das gerações 
passadas. Com muito ma­
ior razão, os trabalhos 
que hoje se fazem nos 
laboratorios e gabinetes, 
não deixarão de concor­
rer grandemente para as 
magnas realizações do 
futuro, para as surpeen- 
dentes conquistas do es­
pirito humano.

E a nova geração, 
agradecida pelo nosso 
desmedido auxilio, ceria- 
íamente nos saudará.

Í T A L O
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Luiz Guizellini

Retratos, Reproduções 
Am pliações

Serviço Especial para 
Amadores

Preços M inim os

A pare lhos Fotográficos 

e C inem atográficos

Revelação de filmes 

Pathè Baby, Gevaert, 

etc. ortho e pancro- 

maticos, Serviço 

irrepreensível.

Rua B. C arvalho, 1 -5 2

B A U R  Ú
Traz o seu abraço a 

O  ECO  e aos lençoenses de 

quem é valoroso interprete

Retiro fechado dos 
Congregados CDaria- 
nos em São Paulo

Como todos os annos, 
durante os últimos tres 
dias de carnaval, a Fe­
deração das Congrega­
ções Marianas de São 
Paulo, promoverá o reti­
ro espiritual aos Con­
gregados Marianos. Os 
congressistas reunir-se- 
-ão em collegios, conven­
tos e em dois quartéis 
militares, num total de 
onze turmas.

Afim de tomarem par­
te ao retiro, de Lençóes 
seguirão innumeros ra­
pazes pertencentes á 
Congregação Mariana 
desta cidade.

[®*5ÕI2E
F M e d ico  — O p erad o r -  Paríeiro

ESPECIALISTA EM M OLÉSTIAS DE SENHORAS

D r .  Leão Tocei
Ex-intsrno da Cirurgia do proí. Alves Lima —  Ex-interno da Maternidade de São Paulo 

L. Sorocabana —  L e i l Ç Ó e S  —  Est. de S. Paulo  ̂JJ

L e n ç ó e s  A n t i g c
(C o n c lu sã o  (la p a g in a  EO)

Negociantes de Molhados
Guilherme R. Duarte Ribas 
Ghirotte Stefa ío 
Idelfonso José dos Santos 
José Mariano Leite 
José Cyrino da Silva 
Major José Innocencio da Rocha 
Joaquim Duarte Moreira 
Pedro José de Almeida 
Ricardo Cosme de Souza Mendes

Padeiros
D. Ascendina Cabral 
Pietro Boli

Sapateiro
Bartholomeu Danti

Serras
Antonio Alves Maciel
Cel. Joaquim de Oliveira Lima
Viuva Prado & Filhos

Semana Santa 
em Lençóes
Todo o mundo deve 

recordar-se das solemni- 
dades da Semana Santa 
do anno passado em Len­
çóes. Foi um aconteci­
mento inédito e que ain­
da nos revive na memó­
ria.

E este anno os lenço­
enses terão o feliz ense­
jo de apreciar a outro 
bello e empolgante es­
pectáculo religioso que, 
sem duvida nenhuma não 
ficará atraz do de 1939- 
para esse fim o snr. Vi. 
gario está elaborando 
um formidável e primo­
roso programma, do qual, 
dentro em breve, desta 
caremos as partes prin- 
cipaes.

C I N E M A
Igreja Evangélica

Presbyteriana
Lição 5 - 4 de feverei­

ro :
Assunto da Lição - O 

perigo das Falsas Dou­
trinas.

Tefcto Áureo: «Todo o 
que vai além do ensino 
de Cristo e não perma­
nece nele, não tem a 
Deus». 11 Epistola São 
João Vs. 9.

Ponto Central da Li­
ção : Como reconhecer 
a verdadeira doutrina.

«Servindo de base pa­
ra os estudos a carta do 
Apostolo São Paulo aos 
Gaiatas».

Capitulo 1 - Vs. 8 e 9 
«Mais ainda que nós ou

um anjo do céu vos pré- 
gasse um Evangelho além 
do que vos prégamos, se­
ja anátema :

Como antes temos di­
to, assim digo agora de 
novo, se alguém prégar 
vos pregar um Evange­
lho além do que recebes­
tes, seja anátema.

POTAMOGRAPHIA
Uma das maiores ri­

quezas do municipio de 
Lençóes é o numero de 
rios que o cortam em di­
versas direcções : o rio 
Lençóes, o Barra Grande, 
o Corvo-Branco, Prata, 
Antas, o Pattos, o Faxi­
nai, o Espocia e o Pira- 
pitinga.

Cartazes da semana :
Hoje — «Vida de Pes­

cador» — grandioso filme 
da RKO Radio com Bob- 
by Breen.

Quinta-feira: «Victimas 
do gTerror» - com Hum- 
phrey Bogart e George 
Brent - super-policial da 
Warner Bros.

Sabbado - «Duas Vi­
das» - o grandioso filme 
de Charles Boyere Irene 
Dunne - Uma joia.

Domingo - «O Club dos 
Suicidas» - da Metro G. 
Mayer.

Aguardem

@ u i[D (B a = (D u m
O filme dos filmes

de aventuras !

Casa Nicola
R. BAPTISTA DE CARVALHO , 5-73

A casa que 
calça Bauru e as 
cidades circumvisinhas

A Sua Disposição BAURU*
PHONE 1-4-3 —
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Festa em Louvor de 
Santo Aotonio

Estamos bem informa­
dos de que o snr. Vigá­
rio da Parochia, pe. Sal- 
lustio R. Machado preten­
de reviver as tradicionaes 
festas em louvor de Sto. 
Antonio, no bairro do 
Corvo Branco.

Para a festa do corren 
te anno, já foram nomea­
dos os festeiros cujo no­
me daremos á publicida 
de logo que nos forem 
fornecidos.

Carnaval
Carnaval

Carnaval
Dansou hontem á noi­

te amigo folião ? Não ? 
Sim ? Então venha dan- 
sar hoje também aqui 
na Sociedade. Aqui hoje 
ha barulho, mas daquel- 
les barulhos de metter 
medo aos proprios foliões 
de mascara e casaca 
comprida.

E não só hoje como 
amanhã e depois também. 
E’ só folia, viva o Rei 
Momo.

Abaixo a tristeza e 
cante commigo:
Pum, pum, pum, pururum 
pum, pum, pum, 
lá lá lá lá 
e viva o carnavá
Assim cante, tristeza 

não remedeia a vida, can­
te e danse aqui nos vas­
tos salões da Sociedade.

Na Sociedade tem bom* 
bardino e saxofone,

Tem um pistão, tem 
um trombone, 

tem um flantin 
que só faz assim,
piriri, piriri pipi 
piriri, piriri pipi
Isso mesmo berre e 

danse, brinque e salte, 
em quanto a banda toca 
e o mundo dá voltas.

E você dará voltas nos 
salões da Sociedade Ita­
liana.

IM P R E S S O S !
S ó  n a ...

Tipográfia C om ercial
L E N Ç Ó E S

SR. HEITO R DE 
ALVAREZ L IM A

A linda festá do seu anniversario.

A 30 de janeiro p. fin­
do transcorreu o anni­
versario natalicio do sr. 
Heitor de Alvarez Lima, 
figura de destacado re­
levo na alta sociedade 
paulistana e elemento 
de projecção na vida len- 
çóense. Descendente dos 
Lima, uma das mais no­
táveis famílias bandei­
rantes, o sr. Heitor é u- 
ma personalidade cuja 
íinúra de 'trato, bondade 
de coração e maneiras 
aristocráticas, captivam 
à primeira vista todos 
quantos têm a ventura j  
de conhecêl-o. Em rego- | 
sijo á tão grata ephemé- 
ride, reuniram-se naquel- 
le dia, na encantadora 
vivenda da Fazenda N. 
S. de Lourdes, de pro­
priedade da Exma. Sra. 
D. Izaura Pierotti de Ca­
margo, illustre dama pau­
lista, as pessoas mais 
chegadas do vasto circu­
lo de relações do snr. 
Heitor, entre as quaes um 
representante do O ECO 
teve a honra de figurar, 
afim de cumprimentarem 
o anniversariante. Foi u- 
ma linda festa que mar­
cou época nos annaes 
da nossa alta sociedade 
e a mais grata recorda­
ção na memória de todos 
quantos nella tomaram 
parte. Notava se a pre­
sença de S. Excia. e Re- 
vdma. D. Frei Luiz, Bis­
po de Botucatú que, na 
occasião, em caracter 
particular, levava o seu 
generoso e sincéro abra 
ço como intimo amigo 
que é do anniversarian­
te ; do Pe. João B. de 
Aquino, director do Gy- 
mnasio de Agudos ; de 
Frei Leonardo, da comi­
tiva do snr. Bispo ; do 
sr. Paulo da Silva Coe­
lho, prefeito municipal de 
Lençóes; do nosso con­
sagrado poéta dr. Sigma- 
ringa de Moraes Cordei­
ro, primo do homenagea 
do e Delegado de Policia 
de Lençóes; do dr. A Leão 
Tocei, conhecido médico 
lençóense e sua Exma. 
Senhora, além de outros 
nomes que não pudemos 
notar. Annunciada a ho­
ra do banquete, senta­
ram se á mesa todos os 
convivas e o anniversa­
riante que, juntamente 
com a amavel offertante 
do succulento ágape fa­
ziam centro á amabilis- 
sima figura de D. Luiz o

qual, «ao champagne», 
usando de seus elevados 
e conhecidos dotes ora- 
torios, produziu uma for­
mosa oração, saudando 
o anniversariante e di­
zendo da sua satisfação 
em tomar parte naquella 
festa intima e encanta­
dora, onde não faltava 
desde o menor detalhe 
da fina aristocracia bra­
sileira ao mais appetitoso 
guisado, cercados de um 
ambiente singélo e chris- 
tão e onde tinha, ao mes­
mo tempo, o prazer de 
saudar um seu velho a- 
migo de infancia, cuja 
progenitora - disse S. Ex­
cia. - a veneranda dama 
paulista D. Margarida Al 
vares de Lima, de saudo­
sa memória - era como 
se fosse uma sua se­
gunda mãe, tanto que 
éra no calix que ella lhe 
déra que rezava sempre 
e diariamente a sua San­
ta Missa. Respondeu, em 
nome do homenageado, 
o dr. Moraes Cordeiro, 
em palavras lindas e 
commoventes de agrade­
cimento. A «Mesa Infan­
til» como foi «baptisada» 
no aristocrático ágape, 
composta das senhorinhas 
Bemvinda, Véra e Mari- 
ta, graciosos ‘ornamentos 
da sociedade paulistana 
e do jovem universitário 
de medicina B. A. Pierot­
ti Filho, sobrinhos da 
Exma. Sra. D. Izaura, 
que óra se encontram em 
alegres férias naquella 
maravilhosa propriedade 
agricola, também rendeu 
sua homenagem, levan­
tando um formidável «pic 
pic» ao sr. Heitor. Logo 
após, D. Luiz e sua co­
mitiva, bem como o dr. 
Tocei e o Pe. Aquino, re­
gressaram ás 'suas cida­
des. A noite, após uma 
estupenda sésta, com ca­
valgadas pela fazenda e 
animadas palestras, nas 
amplas varandas da sé- 
de, foi improvisada uma 
interessante reunião litte- 
ro-musical, na qual to* 
maram parte o poéta Mo­
raes Cordeiro, a talento­
sa senhorinha Marita e 
quasi todos os remanes­
centes á memorável fes­
ta social, além de três

patrícios, caboclos canta­
dores e dansarinos exi- 
mios do «folk-lore» bra­
sileiro. E outra vez bri­
lharam a voz doce e me­
lodiosa da srta. Marita 
ao seu violão e o talen­
to artistico de Moraes 
Cordeiro. Só bem tarde 
é que o auto do prefeito 
Silva Coelho nos condu­
ziu de volta, arrancan­
do-nos a custo daquelle 
ambiente celestial, para 
nos mostrar as luzes da 
cidade triste, a vida, a 
realidade...

FALLEGIMENTO
Não podendo resistir 

aos ferimentos recebidos 
no desastre automobilís­
tico, havido em dias da 
semana passada, na es­
trada Baurú-Agudos, ás 
primeiras horas do dia 
30 do corrente, íalleceu, 
na casa hospitalar agu- 
dense, o snr. Trajano Ma­
ciel, filho do digníssimo 
governador do Município 
de Bocayuva, snr. Cel. 
Benedicto Domingues Ma­
ciel.

O extincto, que conta­
va 30 annos de edade, 
deixa a viuva e tres fi- 
lhinhos.

A noticia do fallecimen- 
to do snr. Trajano Ma­
ciel consternou profunda­
mente a população des­
ta cidade, principalmente 
os círculos políticos, no 
seio do qual o illustre 
prefeito de Bocayuva 
mantem extreitas rela­
ções de amizade.

O sepultamento deu-se 
terça-feira mesmo, na 
necropole de Bocayuva.

Grande Concurso Esportivo de Futebol
promovido pelo O ECO o seu 
jornal e sob o patrocino do 
Escriptorio Commercial Ha 
bilmente Organisado de José 
Gioffrê.

COUPOM
Qual é o melhor futebolista 
lençóense ?

Para Creanças, Convalecentes e Gestantes 
FARINHA DE CEREAIS

M E D E I R O S
A  venda nas bôas casas comerciais e farmacias. _ Únicos Repre- ; 
sentantes: I.B.R. - Rua Libero Badaró, 314 - S Ã O  P A U L O . \

I . B . 1 1 .  \
i . . i  i . m  rM. ^ g aa— —  — M —  m i— m  — i  ---------------- -
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Uma Historia de Amor

(ao A lberto  Paccola,)

Esta histoiia de amor, clife 
rente de todas, tem o sabor 
de um sonho interrompido...

Foi numa tarde de ouro, 
na agitação plethórica do 
Triângulo, que a vi, de auto, 
radiante, esplendorosa, como 
uma flor que allí desabro- 
chasse, por um milagre, de 
um perfume espiritual. . .

O olhar que então troca­
mos fo i uma lingua de fogo, 
que fundiu as nossas almas, 
desfeitas num mar de lu z .. .

Fui ousado. Fallei-lhe. . E  
fo i assim que começou nos­
so romance original.

Vieram depois passeios■ 
pic-nics, cinemas, chás, e . . ■ 
esplendidas loucuras, que só 
o Amor as póde imaginar... 
Uma polycromia de praze­
res, de lindas, multicores e- 
moções.

Meu coração, o pobre en­
fermo, emfim se restabeleceu 
de antiga dor.

Mas... (Toda historia de a- 
mor tem sempre um «mas»...)

Mas, um dia, a casinha 
pittoresca, onde morava o 
bibelot divino, a graccfaérea 
do meu sonho, eu encontrei 
vasia . . .

Procurei-a\lndaguei. Numa 
anda louca, debalde a pro­
curei. Não soube ainda, para 
onde foi, aquella que brilhou, 
na minha vida, com o brilhar 
tão rápido de uma estrella 
cadente. ..

Nada 'Jiouvera entre nós. 
Que foi ? — Mysterio...

Póde ser que ainda o f i l ­
me desta história seja, um  
dia, afinal, reencetado... Por 
emquanto, o Destino, o ope­
rador deste cinema pândego 
da Vida, não lhe quiz con­
certar a celluloide . . .

Teve o sabor de um filme 
interrompido nossa historia 
de am or. . .

IVA  E D O

Anoiversarios
— Fez annos dia 31 

do mez p. findo, o sr. 
M. H. Filho, dedicado au­
xiliar das officinas que 
imprimem O ECO.

— Amanhã faz annos 
a graciosa Cecy, filha 
do sr. prof. João B. Vian- 
na Nogueira.

— Dia 9 do corrente vê 
passar o seu anniversa- 
rio o snr. Armando Pae- 
cola, agricultor residente 
neste município.

— Quinta-feira comple­
ta annos o jovem Vicen­
te Gioffrê.

— Dia 10 o jovem Luiz 
Salles.

— A 11 do correute faz 
annos o jovem Francisco, 
filho do snr. José Garri­
do Gil e estudante em 
S. Paulo.

Casamentos
Quinta-feira ultima realisou- 

se em Botucatú, o casamen­
to do snr. José de Oliveira 
Pinto, commerciante estabe­
lecido nesta praça, com a 
srta. Maria Adelia Carbonie- 
ri.

— Hontem realisou-se nes­
ta praça o enlace matrimo­
nial do jovem Giacomo Flo- 
rencio Paccola com a srta. 
Egse Casali Ferrari.

Formatura
Bacharelou-se em sciencias 

e lettras o jovem Aldo Gio- 
vanetti, filho do snr. Alberto 
Giovanetti.

Regresso
Sexta-feira ultima, re­

gressou de Santos a crian ­
çada lençoense da Colo- 
niade férias Marítima in­
fantil «Dr. Álvaro Guião».

A garotada mostra-se 
satisfeitíssima e vem con­
tando aos seus pequenos 
conterrâneos as impres­
sões de viagem, o que 
foi a sua estada no lito­
ral e outras cousas mais 
que lhes ofíereceu a bel- 
la e encantadora San­
tos.

Nada?
Quem comprehendera 

vida em seu todo ? D o  
principio ao fim ? A par 
tir do liada até o  seu ani­
quilamento na Morte ? Jul­
gando-a sob um ponto 
de vista religioso foi cre- 
ada do nada por um ente 
superior, dando-lhe liber­
dade na terra, para de­
pois ocultai a com a mor­
te e justiçal-a em misté 
rio insondavel. Julgan­
do-a sob um prisma scien- 
tifico, ter-se-ia que bus­
car sua origem em esta­
dos os mais simples e 
diversos da matéria sob 
a influencia de misterio­
sas radiações, que ora 
não se manifestam com 
a mesma intensidade. Se­
guindo depois uma série 
de transformações lentas, 
ao correr dos milênios, 
ou mutações bruscas, se­
gundo outras hipotheses, 
até culminar nesse pro- 
digio que é o organismo 
humano ! Religião, cuja 
base é declaradamente 
um mistério; Ciência, que 
aceita a matéria como já 
existindo, mas não expli­
ca sua procedência. . .  A 
primeira aceita tudo exis­
tindo como foi creado ; 
a segunda emprega to­
dos seus esforços em con­
seguir e mostrar exem-

r
L Os Mais Bellos Sonetos Da Nossa Lingua

Collectanea feita por WALDO / a

J "

E li

PALHAÇO

dh

Gargalha e ri, num riso de tormenta, 
Como um palhaço que desengonçado, 
Nervoso ri, num riso absurdo, inflado 
De uma ironia e de uma dor violenta

J

Da gargalhada atróz, sanguinolenta, 
Agita os guizos, e, convulsionado, 
Salta, gavrocha, salta clown, varado 
Pelo estertor dessa agonia lenta!

Ui

1

Pedem-te um bis, e um bis não se despreza! 
Vamos! reteza os músculos, reteza,
Nessas macabras piruetas de aço...

E embora cáias sobre o chão. íremente, 
Afogado em teu sangue estuoso e quente, 
Ri, coração, tristíssimo palhaço...

CRUZ E SOUZA

«TV— ■—
3 ® E

" V

pios necessários para e- 
videnciar a transformação 
a adaptação do meio, a 
formação de novas espe- 
cies ; a possibilidade de 
retirar parte de um orga­
nismo, cultival-a, e adap- 
tal-a a outro organismo 
semelhante... Nada! No 
principio se lê : -  a  par­
tir do nada... Certamente 
todos passaram por essa 
palavra sem deterem-se 
uns segundos raciocinan­
do sobre seu significado. 
No entanto, nada mais 
dificil que a sua perfeita 
comprehenção. Uma abs- 
tracção ‘completa de tu­
do, de tal maneira que 
não se possa buscar um 
exemplo para compara­
ção, pois si existisse evi­
denciaria a existência de 
alguma coisa e não do 
Nada. Para a Religião o 
Nada não existe, pois e- 
xiste Deus ; para a Ciên­
cia o Nada também não 
existe, porque eia diria: 
«no principio, a maté­
ria» . . .

ARISTOPHANES

0 Fumo 6 a Digestão
—  ——■— ^  ------

Distribuição da SPES de S. Paulo

A ação do fumo, como 
auxiliar na redução do pê' 
so, está, infelismente, ba‘ 
seada em fatos fisiológicos 
já bem estabelecidos.

O apetite e a consequen' 
te secreção do suco gástri'

co são fatores de prim or' 
dial importância para uma 
bôa digestão.

O efeito da nicotina e 
de outras substancias en 
coníradas no fumo servem 
para entorpecer os nervos 
olfativos e gustativos, di' 
minuindo ou abolindo o 
gôsto reflexo e interferindo 
assim nà digestão.

O segundo efeito da ni' 
cotina é o de causar a d i ' 
minuição na atividade dos 
fermentos salivares que 
promovem a digestão do 
amido.

O terceiro e o mais se' 
rio é a sua influencia in ' 
ibidora não sò na secreção 
e nas atividades dos fermen' 
tos do suco gástrico como 
também sobre os movimen' 
tos peristáltioos do estorna' 
go, é fac-il compreenderá 1 
porque os fumantes perdem 
o apetite. Mas por que 
preço! (Good Health, Ju  
Iho, 1939).

O  P O R C O
O porco cresce e engorda 

com a maxima facilidade, a- 
proveitando toda ‘a sorte de 
alimentos muito.bem, excep- 
tuando-se os muitos ricos em 
celulose.

—x—
O porco é um animal que 

sente muito calor. Por isso se 
torna necessário por a sua 
disposição agua bastante pa­
ra se refrescar, dispond-o 
deste modo, em melhores con­
dições de higiene. O porco 
só’ é sujo porque em vez de 
agua limpa lhe dão lama pa­
ra se banhar.
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no dia do seu 2o. anniversario, homenagem do
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As estações da Sorocabana no 
município de Lençòes.

um ummoneino
Quer ler um livro mo­

derno, amigo leitor ? Leia 
«Olhai os lírios do cam­
po», da lavra do eoncei 
tuadissimo e brilhante es- 
criptor Erico Veríssimo. 
Sim ! Erico Veríssimo, 
0 homem da penna ma 
gica que, em seu «Olhai 
os lirios do campo», sou­
be entrar magisíralmen- 
te nas complexidades da 
vida. recompondo-as nuas 
e cruas, com palavras 
simples e accessiveis a 
qualquer i n telligencia.

Não irei eu dizer aqui 
0 que é a obra, nem de­
monstrar o que nella con- 

! tem : uma, porque muitas 
I pennas bôas já derrama­
ram rios de tinta, a res- 

i  peito, fazendo referencias. 
I E outra, porque me fal- 
I ta... como se diz, a corn- 
! peteneia.

Mas, sem o menor re 
ceio de criticas, aífirmo 
que deve ser lida por to- 

| dos, príncipalmente' pela 
; gente moça, pela gente 
j dt pensamento ainda em 

revoada e sem um pouso 
certo para a descida.

Olhai os lirios do cam­
po» é uni nome de sabor 
poético, litterario, parece 
mais um titulo de livros 
de sonhos, de poesias e 
outras iilusões de cére­
bros mettidos a contar 
estrellas, do que estar 
occulíando observações 
profundameníe p s y ■ h o 1 o - 
gicas, profundameníe che­
gadas aos vicios e moví 
mentos, aos podres e 
preceitos da sociedade 
odierna.

Eu querería ir alem, 
querería dizer muita cou- 
sa interessante do que o 
livro -Olhai os lirios do 
campo» encerra, mas alli, 
adiante ha um tropeço. 
E facilitando p o d e r e i  
cahir. Então aqui fico 
com a minha vontade de 
falar mais. Porem, repito 
outra vez : «Olhai os li­
rios do campo» é obra 
que deve ser lida por to­
dos. Nella ha a revela­
ção de mv i;os segredos da 
vida que a mocidade só 
fica conhecendo na eda- 
de madura.
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Com a ultima revisão 
das divisas municipaes, 
hoje Lençòes conta em 
seu município 6 estações 
da Sorocabana que são:

a de A. Guedes, a de 
Lençòes, Virgílio Rocha 
Bom Jardim, Boreby e 
Cel. Leite.

Pharmacia Popular
DO PHARM AÇEUT1CO
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Povoação situada a margem do rio que 
ihe dá o nome a ONO da capital em território 
outróra pertencente ao município de Botucaíú, foi 
creada freguezia por lei provincial de 28 de Abril 
de 1858, sob a invocação da N. S. da Piedade, e 
elevada a villa por lei de 25 de Abril de 1865.

E’ cabeça da comarca deste nome.

/Administração da Justiçaj j

Juiz de Direito
Dr. Leopoldino M. Vieira d’Andrade 

Juiz Municipal
Dr. Marcoíino Pinto Cabral 

Promotor Publico
Dr. Augusto E. de C. Fonseca 

Curador Geral
José Florencio de Oliveira 

Juizes de Paz
1.0 - Tte. Cel. Mamede F. de 0. Rocha
2.0 - Tte. Jeremias Tobias da Rocha 
J.o - José Cyrino da Silva
4.0 - João Guedes Ferreira

Policia
Delegado

Major Silvestre Corrêa de M. Bueno 
Supplentes

1.0 - Capitão Guilherme Ribas
2.0 - João Duarte Moreira
3.0 - Joaquim Baptista de Carvalho 

Sub-delegado
- João Baptista de C. Sobrinho

Supplente
1.0 - Manoel David

Escrivão de Paz e dos Delegados e sub-delegados 
José Paulino Ferreira

Collectoria
Collector : José Florencio de Oliveira 
Escrivão: Antonio Corrêa de M. Bueno

Correis
Agente : Manoel de Quiróga Cabral

Instruccão Publicaj

Proffessores
Antonio Januario de Vasconcellos 
Juvenal Galeno de Souza Vianna 

Proffessoras
D.a Maria Carolina de Almeida 
D.a Maria Generosa de Figueiredo

Culto Publico
Vigário da Vara: Pe. D. José Magnani 
Sachristão : Canti Artidoro

Sociedades
Gabinete de Leitura «União Lençoense» 

fundado em 6 de Maio de 1887 pelos snrs. Pe. D. 
José Magnani, Arthur Monteiro de Carvalho e 
João Evangelista Galvão.

Por seu intermédio tem-se conseguido di­
versos melhoramentos como sejam : — Fundação 
do núcleo colonial agrícola denominado «Victoria», 
com perto de 100 famílias de immigrantes italia­
nos que muito tem concorrido para o desenvol­
vimento da lavoura em todo o município, e do 
commercio e industria na Villa. 0 vigário D. Jo­
sé Magnani que alli tornou-se a alavanca do pro­
gresso e da paz, a custa de enormes dispendios 
e sacrifícios de tempo, tem sabido encaminhal-a 
do modo o mais lisongeiro possível, a ponto de 
ser aquelle núcleo considerado como um dos me­
lhores da Província, tanto em comportamento que

é exemplar, como em aptidões para a lavoura e 
industria.
Director: Pe. Josè Magnani
Secretario : Canti Artidoro
Advogado : Arthur Monteiro de Carvalho
Procuradores

Cdor. Lazaro Favi 
Ghirote Steíano 
Bartholomeu Danti

D! RECTO RIA DO GABINETE
Presidente

Pe. D. José Magnani 
Vice-Presidente

Cel. Joaquim de Oliveira Lima 
Secretários

1.0 - Arthur Monteiro de Carvalho
2.0 Guilherme Ribas, Jnr.

Procurador
Juvenal Galino de S. Vianna 

Thesoureiro
Manoel A. de Oliveira Machado 

Bibliothecario
Bartholomeu Danti

D rs, hdvogados
Augusto E. de C. Fonseca 
Arthur Monteiro de Carvalho

Pifaiatarias 
Canti Artidoro 
Manoel da Silva 
Theophilo da Silva

Barbeiro
Berthelé Ângelo

Fazendeiros de Café
Cdor. Antonio Borges Rodrigues 
Dr. Celidonio dos Reis 
Cap. Delphino A. de Oliveira Maxímo 
Tte. cel. Mamede F. de 0. Rocha 
Miguel Augusto R. de Almeida 
Joaquim de Oliveira Lima Cel. & Filho 
Cap. Joaquim Moreira M. de Oliveira 
Cap. José Theodoro Pereira 
João Amaro & Pompeia 
João Mourão
Dr. Rodrigo Lobato M. Machado 
Viuva Prado & Filhos

Fazendas de Canna 
Faustino Ribeiro da Silva 
José Isidoro da Silva

Fazendas de Criar 
D. Gertrudes Pacheco de Toledo 
Manoel Guedes Ferreira 
cap. João de Palma C. Giraldes 
cap. João Antonio Griilo 
cap. João A. Damasceno e Souza 
joão Antonio Damasceno 
cel. Joaquim de Oliveira Lima 
Joaquim CardosG

Negociantes de Fazenda
Guilherme R. Duarte Ribas 
Octaviano Martins Brisòla 
João Duarte Moreira 
Major José Innocencio da Rocha 
José Cyrino da Silva 
Pedro José de Almeida

Machinas de beneficiar Caie 
cap. Delphino A. Oliveira Máximo 
cel. Joaquim de Oliveira Lima

(Ceiicígo jíiígina tí)
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cuidando- o- O ECO p^a 4eu à&qunda
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AUTOMOBILISTAS,
QUE NA AG ENCIA CH EVR O LET DE

^ ií lo - , óc Q a p a a n i

TEM  ESTOQUE CO M PLETO  DE PNEU­

M ÁTICO S E C AM ARAS DE 

TO DAS AS M ED ID AS

VENDAS A PREÇOS f^ODSCOS 
Oü CGí$ SV1AS0RES VANTAGENS.

Alera desses artigos:
Completo sortimento de peças e ascesso- 

rios para autos e caminhões, Ga- 
zolina, oleos e graxas.

officina mmmm-

i

la d in a s  de Beneficiar Gafe e Arroz

i =

Serviços efíicientes e Rápidos, a preços ir.odicos.

CaSxa. 27  — LE3ÍGOES P lio n e . 15

Grande loja de fazendas, armarinhos 
louças, ferragens, seccos e molhados.

Jtaâé ^ liío - j ÜAâi 6c j&JUi.

--T m lsisfr ia es  e  Ç o s a s im í a n íe s  —

curnfiAim&rdcun “Q  ECO j na dia do- ôea

2o-. cuvv/xzAAcilio. e o-lí&ize&ni ao-í áeu/l IvJmAzò.

Stock permanente de arroz, café étç.

Compra @ fende por Atacado

C a ix a , 3 7
T<>leg. " Z fllo rK i”

Teleplíoisí*. E— 3
L E N Ç Ò E S

E . Fes*i"© §os*oealbana
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mi

■ â l l C O fe io rasileiro
A G E N C IA  D E  LEATÇ€TE§

SÊDE: S. Paulo - FILIAES:- Rio de Janeiro e Santos:- 
a GENCía S:- Botucatú, Jaboticabal, Jacarehy, Jahú, Len- 
çóes, Lorena, Paraguassú e Presidente Prudente.

Ko Balanço ele 30 de Dezembro le  1339, o Banco abonou Rs. 489:7981800
aos seus accionistas, correspondente a apenas 10% do seu 16.o dividendo e attesíandc, dessa forma, sua 
excellente situação financeira e invejável posição entre OS MAIORES estabelecimentos de credito do Paiz.

‘ ‘̂ òinÂéVw- na &a£õa-j é tentação-” ,

T A X A S  
C/C. Movimento, 3% a.a.
C/C. Particulares, 4 e 5% a.a.
Depositos a Prazo
Taxas superiores a combinar

$)&p.aâile òwoJjs zcanamia/j na

Banco ítalo Brasileiro
Todas e quaesquer outras operações 
bancarias no Paiz.
Remessa de dinheiro para a ítalia e ou­
tras praças do Exterior.

ili

3 F : = 3 I Í E ™ J
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Experimentem o novo tipo de CLASSIFÍ- 
CADOR “BLASI” para rebenificiar café. 
Ele possue surpreendentes aperfeiçoamen­
tos e são fabricados ha mais de 40 anos 
por técnicos e engenheiros especiaiizadcs.

Consultem

S fe ra fim  S S /a s i &
/  .

L  ia .

c m -

ki/iÂf-a-ôt do-

Gerencia e O fic inas em:
B O T PC A TU ’ - E.F.5. 

A v . Fioriano Peixoto, 629 

Caixa Postal, 2 

Tel. 431

Escritório em:
S. E5A R M

Caixa Postal, 4306 

Rua Bca Vista, 15-6.o and.

Tel. 2- 5349

psra as suas refeições, pelo systema

"Á LACARTE"

Localizado no centro 
comercial da cidade 
e perto dos Theatros

el v i STBS n a s E a r a r  u C T s a a a s  w r a a O T B K n r a s a s B ia i f f i s a s s s B K
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lalG-Brasileiras

UZINA HYDRO-ELECTRA — CERVEJARIA 
de baixa fermentação, fabrica de gelo e re- 
frescos - PASTIFICIO modernissimo, mas­
sas alimentícias em geral em grande pro- 
ducção. — Macbina auíomatica para be- 
neficiamento de algodão - Machina de ar­
roz para beneficiar em grande escala - Ser­
raria SANT’ANNA, carpintaria, fabrica de 
vehiculos, madeiras em geral, etc. - Agente 
da Aoglo Mexican, gazolina, oleo e keroze- 
ne — CEREAES, compra-se e vende-se' em 
grande escala -- Algodão em caroço, com­
pras em alta escala. — Fazendas de café 
«Vargem Grande» e «Boa Vista».

IFaM-Ica «íe c h a p é u s  « ® A €  IMS».

un|. éP*

Rua Fioriano Peixoto, 24 - Phone. 339 
e 435 - Tclg. «BACCHI» - Cods. a BC 
5.a edição, Borges e Parí. - Caixa, 43

80% dos novos lares lençòenses, 
são montados com os 
famosos Moveis

c í & È S .

P e la  sn n  ffiíís qsaaüidííole
P e la  sn a  c le g a n c ia  m o d e r n a  e  s«S*rÉa 

P e lo  s e u s  FA K C O S M O D IS S IS S IM O ft

Os Moveis ZATZ são os preferidos, 
não só em Lençóes como em Bau­
ru e toda Noroeste, Alta Paulista.

Inclua V. Excia. o vosso nome entre 
a grande maioria dos que preferem os 

Moveis

ÍJ

Matriz em Baurú
Rua Baptista de Ca rvalho, 4-71

Filiass em
A R A Ç A T U B A  c M A R IL IA


